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RESUMO

No dia 31 de dezembro de 2019, autoridades chinesas reportaram a Organização 

Mundial da Saúde (ONU) a irrupção do novo coronavírus, causador de diversos 

problemas de saúde. Com a expansão do vírus ao redor do globo, governos tomaram 

medidas de restrição diversas a fim de mitigar os impactos causados pela doença. 

Desde a tomada do confinamento, a NASA (National Aeronautics and Space 

Administration) e a ESA (European Space Agency) vêm reportando impactos 

significativos na qualidade do ar. O objetivo deste estudo foi analisar e comparar os 

efeitos do período de maior rigidez da quarentena sobre a qualidade do ar em 

diferentes regiões do estado de São Paulo no ano de 2020 em relação aos anos 

anteriores de 2019, 2018 e 2017. As regiões avaliadas foram: Congonhas, Marginal 

Tietê, Guarulhos, Parque Dom Pedro II, São José dos Campos e São José do Rio 

Preto. Os indicadores de poluição utilizados foram monóxido de carbono, material 

particulado fino e óxidos de nitrogênio, e o período avaliado foi de 01 de março até 

30 de abril. Foram também consideradas as condições climáticas para analisar as 

condições de dispersão dos poluentes nas regiões de estudo. Os resultados 

mostraram redução significativa de monóxido de carbono em todas as regiões 

avaliadas com exceção de Guarulhos e São José do Rio Preto que não apresentavam 

dados disponíveis para essa variável. O material particulado fino apresentou redução 

significativa apenas para a região de Congonhas, enquanto os óxidos de nitrogênio 

apresentaram redução significativa para Congonhas, Marginal Tietê e Parque Dom 

Pedro II, indicando melhora na qualidade do ar durante as restrições de circulação 

urbana em relação aos anos anteriores. Regiões aeroportuárias e rodovias de grande 

fluxo veicular apresentaram reduções nas concentrações de poluentes para o ano de 

2020 mais acentuadas quando comparadas aos anos anteriores.

Palavras-Chave: poluição do ar, coronavírus, lockdown



ABSTRACT

On December 31, 2019, Chinese authorities reported to the World Health Organization 

(UN) the outbreak of the new coronavirus, causing several health problems. With the 

spread of the virus around the globe, governments have taken various restriction 

measures in order to mitigate the impacts caused by the disease. Since taking the 

confinement, NASA (National Aeronautics and Space Administration) and ESA 

(European Space Agency) have been reporting significant impacts on air quality. The 

objective of this study was to analyze and compare the effects of the period of greater 

rigidity of the quarantine on air quality in different regions of the state of São Paulo in 

2020 compared to previous years of 2019, 2018 and 2017. The evaluated regions 

were: Congonhas, Marginal Tietê, Guarulhos, Parque Dom Pedro II, São José dos 

Campos, and São José do Rio Preto. The pollution indicators used were carbon 

monoxide, fine particulate matter and nitrogen oxides, and the period evaluated was 

from March 1st to April 30th. Climatic conditions were also considered to analyze the 

conditions of dispersion of pollutants in the regions. The results showed a significant 

reduction in carbon monoxide in all regions evaluated, with the exception of Guarulhos 

and São José do Rio Preto, which did not have available data for the variables. Fine 

particulate matter showed a significant reduction only for the Congonhas region, while 

nitrogen oxides showed a significant reduction for Congonhas, Marginal Tietê and 

Parque Dom Pedro II, indicating an improvement in air quality during urban circulation 

restrictions compared to previous years. Airport regions and highways with large 

vehicular flow showed greater reductions in pollutant concentrations for the year 2020 

when compared to previous years.

Keywords: Air pollution, coronavirus, lockdown
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1. INTRODUÇÃO

Com a proliferação do novo Coronavírus, diversas cidades ao redor do mundo 

tomaram medidas para conter o avanço da doença. Escolas, estabelecimentos locais e 

universidades foram fechados e até mesmo voos foram cancelados. No Brasil, cada 

estado optou por diferentes abordagens ao surto do vírus.

No dia 24 de março de 2020 no estado de São Paulo entrou em vigor o decreto 

n° 64.881 que determinava quarentena de quinze dias em todo o estado. A medida impôs 

o fechamento de estabelecimentos que não estivessem entre aqueles considerados 

como essenciais, como saúde, alimentação, bancos, segurança pública e limpeza 

urbana. A ação do governo tinha como intenção conter o avanço do novo Coronavírus 

(SÃO PAULO, 2020).

Durante esse período, no entanto, de acordo com os dados do Sistema de 

Monitoramento (Simi) do governo, a adesão a quarentena foi em média de apenas 54%, 

enquanto a meta ideal de adesão da população considerada pelas autoridades de saúde 

para conter a proliferação da Covid-19 seria de pelo menos 60% (Figura 1).

FIGURA 1 -  EVOLUÇÃO DOS ÍNDICES DE ISOLAMENTO SOCIAL NO ESTADO DE SÃO PAULO ATÉ 
8 DE ABRIL DE 2020
FONTE: SISTEMA DE MONITORAMENTO INTELIGENTE DO GOVERNO DE SÃO PAULO (2020)

Diversos estudos, vêm acompanhando os impactos da doença em diversos 

aspectos da vida humana, incluindo os aspectos ambientais. Apesar dos impactos 

negativos que o avanço da pandemia tem causado, a implantação da quarentena trouxe
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algumas mudanças ambientais que podem ser consideradas como positivas sob certos 

aspectos. De acordo com Kanniah (2020), uma significativa queda na poluição do ar 

pôde ser observada durante o período de confinamento em diversos países do sul 

asiático. Isso se deve as rígidas leis de isolamento que reduziram atividades humanas e 

industriais. Em Wuhan, cidade chinesa que estabeleceu “lockdown” geral em 23 de 

janeiro de 2020, detectou-se que no período de 25 de janeiro a 25 de fevereiro houve 

redução de óxido nítrico (NO) em cerca de 50% em comparação com o mesmo período 

no ano anterior (WANG E SU, 2020).

Ainda, de acordo com Wang e Su (2020), foi possível detectar, nos primeiros três 

meses de 2020, o declínio na emissão de pelo menos cinco poluentes chaves quando 

comparadas a anos anteriores, entre eles os materiais particulados (PM2,5), NO2 e CO, 

sendo esse declínio de 14,8%, 25% e 6,2%, respectivamente.

No oeste da Índia, quando comparado os períodos de lockdown com o de pré- 

lockdown, também se observou significativa melhora na qualidade do ar. As 

concentrações de PM2,5 e de NO2 sofreram redução de 38-78% e 30-84%, 

respectivamente. Neste mesmo estudo, o período de janeiro a abril de 2020 fora 

comparado com o mesmo de 2019, resultando numa redução média de 39% para as 

concentrações de PM2,5, 59% de NO2 e de 25% de CO. Mostrando como a redução do 

tráfego urbano, das atividades industrias e até mesmo as atividades da usina elétrica 

presente no local de estudo afetou significativamente a qualidade do ar (SELVAM et al, 

2020).

Sobre os poluentes estudados, segundo Pinheiro (2013), as principais fontes 

antrópicas de MP são os processos industriais, suspensão de poeira do solo, queima de 

combustíveis, entre outros. O material particulado pode ainda ser formado na atmosfera 

a partir das reações químicas entre gases emitidos principalmente nas atividades de 

combustão, como óxidos de nitrogênio (NOx), compostos orgânicos voláteis (COVs) e 

dióxido de enxofre (SO2).

O Material particulado MP2,5 foi escolhido como indicador de poluição neste estudo 

devido sua abundância e por provocar diversos efeitos adversos a saúde humana. MP2,5, 

se refere a partículas que por serem mais finas, podem penetrar o sistema respiratório 

até os pulmões (BRITO, 2018). Em relação aos óxidos de nitrogênio (NOx), sua 

elevada concentração na atmosfera apresenta diversos perigos a saúde humana e ao 

meio ambiente. NO2 e NO podem reagir com outros elementos químicos presentes na 

atmosfera formando chuva ácida, extremamente danosa ao ecossistema. Ainda, NO2 em
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sua forma gasosa é altamente tóxico, causando corrosão do tecido pulmonar, tosse e 

dificuldades respiratórias diversas. NOx é produto da combustão de petróleo, carvão, gás 

natural, e outros combustíveis presentes em veículos urbanos (WANG; SU, 2020).

O terceiro poluente analisado neste estudo é o CO, um dos principais elementos 

contribuinte para a poluição do ar, presente na queima de combustíveis fósseis, e 

também responsável por diversos danos a saúde humana. Estudos revelam que a 

exposição a CO está associada a problemas de desenvolvimento cerebral em fetos, 

aumento do risco de desenvolvimento de autismo, e outros diversos processos críticos 

relacionados ao desenvolvimento cerebral de crianças pré e pós-natais (LEVY, 2015).

Finalmente, embora o isolamento social possa ser visto como algo indesejado por 

muitos, este pode melhorar a qualidade do ar em grandes centros urbanos. 

Compreender como esse fenômeno ocorre, pode ser fundamental para um 

desenvolvimento urbano mais sustentável.

2. OBJETIVOS

2.1 OBJETIVO GERAL

Este estudo tem como objetivo analisar a influência do período de isolamento 

social na qualidade do ar em diferentes regiões de São Paulo. O estudo visa comparar 

o período de maior rigidez do isolamento em 2020 com os anos anteriores.

2.2.OBJETIVOS ESPECIFÍCOS

• Comparar as variações dos indicadores CO, MP2.5 e NOx na qualidade do ar 

durante o período de distanciamento social causado pela COVID-19 em 2020 com 

a média dos anos anteriores 2019, 2018 e 2017.

• Identificar, comparar e analisar as variações dos indicadores em seis pontos do 

estado de São Paulo a partir de dados obtidos através da Companhia Ambiental 

do Estado de São Paulo (CETESB) considerando a influência das condições 

climáticas sobre os indicadores nesses períodos.
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3. MATERIAL E MÉTODOS

Foram coletados dados referentes a qualidade do ar em estações da cidade de 

São Paulo em seis pontos: Marginal Tietê -  Pontes dos Remédios (rodovia urbana), 

Congonhas (região de aeroporto), Guarulhos -  Poço Municipal (região industrial), São 

José dos campos -  Jd. Satélite (região industrial), Parque D. Pedro II (região central) e 

São José do Rio Preto (região agropecuária), como mostra a figura 2. Os dados foram 

disponibilizados pela Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB, 2020).

Foram analisadas as concentrações de três indicadores de poluição, materiais 

particulados com diâmetro de menos de 2.5 ^m (MP2.5), monóxido de carbono e óxidos 

de nitrogênio. Para cada um dos pontos selecionados, coletaram-se dados referentes a 

24 horas durante o período de 01 de março a 30 de abril para o ano de 2020 e para os 

três anos anteriores (2019, 2018 e 2017).

Foram ainda coletados dados referentes as condições atmosféricas, dos mesmos 

pontos, a fim de analisar se a variação climática poderia afetar a qualidade do ar nesses 

períodos. Os parâmetros atmosféricos analisados foram velocidade do vento, 

temperatura e umidade relativa para os anos de 2017 a 2020, e para sete dias antes do 

início do período de isolamento, quinze dias durante e sete dias após .

Os valores das variáveis medidas foram submetidos a análise de variância 

(ANOVA) e teste de Tukey para comparação entre médias para um nível de 5% de 

probabilidade.
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FIGURA 2 -  Regiões de São Paulo onde foram coletados os dados de indicadores de 

poluição e os parâmetros atmosféricos.

FONTE: CETESB (ADAPTADO), 2018
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados obtidos revelam redução significativa da concentração de alguns 

dos poluentes avaliados durante o período de distanciamento social, quando 

comparados ao mesmo período nos três anos anteriores, como mostra a tabela 1.

Tabela 1 -  Valores médios de monóxido de carbono, material particulado fino e óxidos 
de nitrogênio para os períodos de 01 de março a 30 de abril no ano de 2020 e para o 
mesmo período na média dos 3 anos anteriores (2019, 2018 e 2017) em seis regiões do 
estado de São Paulo

Lo ca l P e río d o
V a riá v e l

C O  (p p m ) M P 2 ,5  (u g /m 3 ) N O x  (p p b )

C o n g o n h a s 2020 0 ,5 1 b 1 3 ,9 1 b 4 8 ,1 4 b

M é d ia  3 a n o s  a n te r io re s 0 ,7 3 a 1 6 ,16a 6 3 ,9 4 a

C V  (% ) 2 4 ,6 2 2 9 ,2 5 30 ,01

M a rg in a l T ie tê 2020 0 ,4 6 b 1 4 ,42a 4 2 ,8 7 b

M é d ia  3 a n o s  a n te r io re s 0 ,6 7 a 1 5 ,08a 6 1 ,6 4 a

C V  (% ) 5 0 ,8 9 39 ,31 5 2 ,4 2

G u a ru lh o s 2020 - 1 3 ,28a -

M é d ia  3 a n o s  a n te r io re s - 1 4 ,89a 17 ,10

C V  (% ) - 35 ,41 -

P a rq u e  D o m  P e d ro  II 2020 0 ,1 8 b 1 4 ,30a 1 5 ,6 2 b

M é d ia  3 a n o s  a n te r io re s 0 ,3 4 a 1 4 ,14a 2 5 ,4 3 a

C V  (% ) 3 8 ,1 9 3 6 ,0 0 4 2 ,8 5

S ã o  J o s é  d o s  C a m p o s 2020 0,20 b 9 ,2 5 a 7 ,8 2 a

M é d ia  3 a n o s  a n te r io re s 0 ,3 0 a 9 ,5 4 a 9 ,1 2 a

C V  (% ) 26 ,61 3 5 ,2 2 4 3 ,7 5

S ã o  J o s é  d o  R io  P re to 2020 - 1 1 ,51a 1 3 ,68a

M é d ia  3 a n o s  a n te r io re s - 1 0 ,76a 1 3 ,17a

C V  (% ) - 3 1 ,0 5 5 2 ,8 2
M é d ia s  s e g u id a s  p e la  m e s m a  le tra  na c o lu n a  n ã o  d ife re m  e s ta tis tic a m e n te  e n tre  s i p e lo  te s te  d e  T u k e y  

a o  n íve l d e  5 %  d e  p ro b a b ilid a d e  (p  < 0 ,0 5 ); C V % : c o e fic ie n te  d e  v a r ia ç ã o .

Fonte: A autora (2021)

Nas regiões onde se encontra um dos maiores aeroportos do estado, Congonhas, 

houve redução em todos os poluentes analisados durante o período de lockdown, em 

relação a média do mesmo período para os três anos anteriores. O indicador com a mais 

significativa redução foi o CO, senda esta de 30,13%, seguido do NOx , 24,7%, e 

finalmente MP2,5 com redução de 13,9%. Tal fenômeno pode ter sido causado devido a 

redução do número de voos, e consequentemente, a diminuição da circulação de
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veículos na área. Entre março e abril as companhias Gol, Latam e Azul reduziram os 

voos domésticos e internacionais em cerca de 92% (RELATÓRIO DE CONJUNTURA 

DO SETOR AÉREO, 2020).

Na Marginal Tietê, região de elevado fluxo de veículos, observou-se significativas 

reduções de CO e NOx, sendo estas de aproximadamente 31,4% e 30,4%, 

respectivamente.

Para a região central da cidade, Parque D. Pedro II, assim como na Marginal Tietê, 

houve reduções de cerca de 47% de CO e 38,6% de NOx .

Em uma das maiores regiões industriais do estado, São José dos Campos, houve 

redução somente da concentração de CO, sendo esta de cerca de 33,3%. De acordo 

com Alvarenga (2020), durante o período da pandemia, a produção industrial no país 

apresentou queda recorde em cerca 19%. Considerando que, São José dos Campos é 

um importante polo industrial, tal evento pode ter ocasionado a redução significativa na 

concentração de CO na cidade.

Em São José do Rio Preto, região agropecuária do estado, não apresentou dados 

disponíveis de CO para análise, e não houve variações significativas de MP2,5 e de NOx . 

De acordo com o Portal G1, São José do Rio Preto esteve entre as cidades com os 

piores índices de isolamento do estado tendo apenas 44% da população respeitando as 

restrições de circulação. Tal circunstância pode ter sido responsável por manter as 

concentrações dos poluentes semelhantes a períodos em que não houveram restrições 

de mobilidade urbana.

Todas as regiões estudadas, exceto Congonhas, não apresentaram variações 

estatisticamente significativas de PM2,5. Semelhante observações foram feitas por 

Berman e Ebisu (2020), onde na parte continental dos Estados Unidos, durante o período 

de 13 de março a abril de 2020 quando comparado aos anos de 2019, 2018 e 2017, as 

concentrações do poluente apresentou pequena redução, no entanto não apresentou 

significância estatística.

Uma análise das condições climáticas também se fez necessária para 

compreender os resultados obtidos, uma vez que, as variações meteorológicas têm 

grande impacto na dispersão de poluentes na atmosfera. Constantes variações 

atmosféricas favorecem um ambiente de maior instabilidade, favorecendo assim a 

dispersão de poluentes (SRIMURUGANANDAM, 2010).
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Foram calculadas as médias das umidades relativas (%), da velocidade dos 

ventos (m/s) e das temperaturas (oC) para os pontos de interesse nos períodos 

anteriormente indicados, como mostra a tabela 2. 

Tabela 2 -  Médias das variáveis meteorológicas em relação ao ano 2020 e os anos 
anteriores 2019, 2018 e 2017 nos períodos: 7 dias antes, 15 dias durante e 7 dias após 
a quarentena.

Umidade relativa (%)___________________________ Vento (m/s)__________________________ Temperatura oC

Local 2020 2019 2018 2017 2020 2019 2018 2017 2010 2019 2018 2017

70,3 76 ,6 73 ,0 74 ,1 2,36 2,19 1,93 2,36 24,1 22,4 24,2 20,2
(5 ,0 ) (5 ,9 ) (4 ,3 ) (7 ,3 ) (0 ,5 ) (0 ,3 ) (0 ,2) (0 ,3 ) (2 ,9 ) (2 ,6) (1,2) (1,7)

Marginal 67,8 66,1 72,4 70,1 2,3 1,9 1,8 2,1 23,6 23,6 23,4 21,5
Tietê (5 ,1) (8,1) (6 ,1) (7 ,3 ) (0 ,5 ) (0 ,5 ) (0 ,3) (0 ,4 ) (4 ,3 ) (1,6) (1,2) (1,7)

68,9 80,2 67,0 75,3 2,38 1,88 2,09 2,2 22,5 21,3 23,0 22,3
(5 ,6 ) (9 ,3 ) (4 ,3 ) (4 ,9 ) (0 ,5 ) (0 ,2 ) (0 ,3) (0 ,3 ) (4 ,7) (1,8) (0 ,7) (2 ,5 )

Congonhas - - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - - -

90 ,7 77 ,6 78 ,0 1, 7 1, 8 1, 4 1, 4 22,1 22,9 23,7 20,3
- (4 ,6) (3 ,6 ) (6 ,9 ) (0 ,3 ) (0 ,5 ) (0 ,1) (0 ,2 ) (1,8 ) (2 ,2) (1,0) (1,6 )

76,8 73,5 1,7 1,4 1,4 1,3 21,3 22,5 22,8 20,9
Guarulhos - - (4 ,8 ) (6 ,4 ) (0 ,6 ) (0 ,5 ) (0 ,5) (0 ,2 ) ( 1,4 ) (1,1) ( 1,1) ( 1 ,5 )

71,9 78,5 1,6 1,6 1,3 1,4 19,0 21,4 22,5 21,9
- - (4 ,6 ) (3 ,7 ) (0 ,2 ) (0 ,4 ) (0 ,2) (0 ,2 ) ( 1,3 ) ( 1 ,5 ) (0 ,7) (2 ,4 )

73,5 78 ,0 73 ,8 2 , 0 1, 9 2 , 2 22,5 23,0 21,5
(5 ,3) (5 ,2) - (7 ,1) (0 ,3 ) (0 ,2 ) - (0 ,3 ) ( 1,7 ) (2 ,5) - (1,6 )

São J. dos 69,0 69,8 72,4 70,8 2,1 2,0 1,8 1,8 22,3 23,3 23,9 21,7
Campos (4 ,6) (5 ,0) (4 ,5 ) (5 ,2 ) (0 ,3 ) (0 ,4 ) (0 ,2) (0 ,3 ) ( 1,4 ) ( 1 ,4 ) (0 ,9) ( 1 ,5 )

80,0 69,5 75,8 2,0 1,7 2,01 2,0 20,0 22,0 22,9 22,9
69,1 (4 ,4 ) (7 ,3) (3 ,0 ) (3 ,5 ) (0 ,3 ) (0 ,2 ) (0 ,3) (0 ,3 ) (1,6 ) ( 1,6) (0 ,6) (2 ,1)

72,1 79 ,8 78 ,6 79 ,3 1, 4 1, 4 1, 2 1, 4 23,1 22,2 23,7 20,3
(5 ,0) (6 ,7) (3 ,3 ) (6 ,4 ) (0 ,3 ) (0 ,2 ) (0 ,2) (0 ,2 ) (2 ,2 ) (2 ,8) (0 ,9) ( 1 ,5 )

Parque D. 70,9 70,5 76,3 74,0 1,4 1,3 1,4 1,4 21,9 23,2 22,9 21,2
Pedro II (5 ,2) (7 ,4 ) (2 ,0 ) (6 ,9 ) (0 ,3 ) (0 ,3 ) (0 ,2) (0 ,2 ) ( 1,4 ) ( 1,6) ( 1,2) (1,6 )

72,2 83,3 70,8 80,6 1,4 1,2 1,4 1,4 19,1 21,1 22,7 21,9
(5 ,4 ) (7 ,4 ) (4 ,4 ) (4 ,9 ) (0 ,2 ) (0 ,1) (0 ,3) (0 ,1) (0 ,7) (1,6) (0 ,6) (2 ,4 )

74,4 80,4 74,0 73,8 1,9 2,0 2,0 2,3 24,7 25,2 28,4 25,8
(8 ,2) (4 ,9) (5 ,3 ) ( 11 ,6 ) (0 ,5 ) (0 ,5 ) (0 ,4 ) (0 ,4 ) (2 ,8 ) ( 1 ,9 ) ( 1,0) ( 1 ,7 )

São J. do 65,6 74,9 65,4 2,1 2,0 2,0 2,3 26,0 27,3 26,1 26,0
Rio Preto 69,8 ( 10,1) (9 ,5) (11,7 ) (13,1) (0 ,5 ) (0 ,4 ) (0 ,4 ) (0 ,4 ) (1,2 ) (0 ,8) ( 1 ,3 ) ( 1 ,7 )

66,8 85,3 62,6 78,1 2,0 2,05 2,3 2,0 24,1 24,6 26,8 26,5
(9 ,9) (9 ,7) (3 ,2 ) (7 ,5 ) (0 ,4 ) (0 ,2 ) (0 ,4 ) (0 ,2 ) (1,9 ) ( 1 ,2 ) ( 1 ,0 ) ( 1 ,2 )

7 d ia s  a n te s l  15 d ia s  d u ra n te  7 d ia s  d e p o is  
(-) D a d o  n ã o  d is p o n ív e l 

FONTE: A AUTORA (2021)
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Segundo Srimuruganandam (2010), elevadas velocidades dos ventos e umidades 

relativa favorecem a dispersão do material particulado, uma vez que os ventos ajudam a 

dispersão e diluição das partículas na atmosfera enquanto, a umidade relativa, favorece 

a deposição das partículas por absorção das moléculas de água. Por outro lado, de 

acordo com Nwosisi (2021), elevadas temperaturas, por ocasionarem a redução das 

umidades relativas, favorecem a concentração presente dos poluentes.

Dentro do período de 15 dias de isolamento na região da Marginal Tietê para o 

ano de 2019, obteve-se média da velocidade dos ventos de 1,9 ± 0,5 m/s, enquanto que 

em 2020, para o mesmo período, o valor calculado foi de 2,3 ± 0,5 m/s. A maior 

velocidade dos ventos combinada ao baixo tráfego de carros pode ter influenciado para 

a menor concentração de material particulado na região no ano de 2020.

No relatório de qualidade do ar para o estado de São Paulo desenvolvido pela 

CETESB para o ano de 2020, observou-se redução das concentrações médias de 

diversos poluentes, pois de maneira geral, 2020 foi meteorologicamente mais favorável 

à dispersão de material particulado que 2019, além disso, as efetivas medidas de 

restrições para combater o avanço do Corona vírus mitigou a circulação de veículos e, 

consequentemente as emissões de partículas para a atmosfera.

Debone (2020) em seu estudo, constatou que, durante o período de 16 março a 

14 de junho, houve redução na concentração de material particulado no ar da cidade de 

São Paulo em cerca de 45% para o indicador MP2,5, e de 33% para NO2 em relação ao 

mesmo período de 2019. Ainda, de acordo com Freitas (2020), na área metropolitana de 

São Paulo, de 22 á 28 de março de 2020, ocorreu diminuição de 3,7 | i g .m-3 de MP2,5 .

De acordo com Le (2020), a redução dos materiais particulados MP2,5, durante o 

período de confinamento foi detectada em diferentes partes do mundo, chegando a uma 

média de 38%. Tais estudos ajudam a corroborar os efeitos do confinamento social 

durante a pandemia causada pela Covid-19 na melhora da qualidade do ar.

5. CONCLUSÕES

Os resultados deste estudo mostram reduções estatisticamente significativas de 

monóxido de carbono em todas as regiões avaliadas com exceção de Guarulhos e São 

José do Rio Preto que não apresentavam dados disponíveis para as devidas análises.
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Houve redução estatisticamente significativa nas concentrações de MP2,5 apenas para a 

região de Congonhas, enquanto o indicador NOx apresentou redução significativa para 

Congonhas, Marginal Tietê e Parque Dom Pedro II, indicando melhora na qualidade do 

ar durante as restrições de circulação urbana em relação a média dos três anos 

anteriores ao ano de início da pandemia.

A redução de veículos tem significativa influência na melhora da qualidade do ar 

em grandes cidades e, apesar de todos os efeitos negativos causados pela avanço da 

pandemia, pode-se usar esta situação para considerar novas tecnologias para a melhora 

da mobilidade urbana e melhores condições para possibilitar o trabalho remoto.

Esta difícil situação causada pelo Coronavírus fortalece a necessidade de refletir 

sobre fontes emissores de poluição, alternativas para melhorar a qualidade do ar e 

desenvolver políticas públicas para um desenvolvimento urbano mais sustentável.
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